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    De todos os trabalhos que eu considero urgentes, aponto as formas de aprender apresentadas no livro Matemática e inclusão: repensando o ensino para todos, dos professores William Ulisses e André Barbeiro, como uma prática metodológica com base em um olhar social do conhecimento.




    O leitor encontrará na obra um empolgante registro de empatia, uma reflexão dos modos de pensar nas atividades de classe e principalmente uma abordagem específica das trocas cognitivas de aprendizagem com os alunos com deficiência.




    Com uma experiência profunda na observação do outro, já anunciada na obra anterior de William Ulisses Leituras da Matemática, agora os autores aprofundam o olhar revelador sobre os “alunos bonsai”, que fazem a diversidade ser um ganho importante no ato de educar. Os primeiros capítulos levam o leitor ao aprofundamento teórico com base nas experiências de mundo. Observam a ação educativa na diversidade exercida em um grupo, no acolher harmonioso das diferentes formas de aprender.




    Você, leitor, encontrará no capítulo “Por que a empatia?” uma experiência pura de prática inclusiva que leva o professor a uma au­toanálise existencial do ato de ensinar frente ao ato de aprender. O trabalho ressalta, assim, uma compreensão da possibilidade infinita do humano existente nos seus alunos. A empatia revela-se no texto como a capacidade de compreender e se conectar emocionalmente com as experiências, perspectivas e sentimentos. Propõe apontamentos significativos sobre a importância da autenticidade do professor em uma relação direta de pessoa-pessoa com seu aluno, a aceitação positiva do ser humano completo, uma empatia dotada de sentimentos e respeito que vê o mundo pelos olhos do aluno.




    Nos temas “Matemática inclusiva e políticas educacionais da inclusão”, os autores do livro se colocam ao lado de professores, construindo bases seguras e uma abordagem histórica importante para aqueles que guardam restrições secretas e, às vezes, explícitas diante da escola inclusiva e das necessidades pedagógicas dos alunos com deficiência.




    Na caminhada junto ao grupo de alunos, em uma conexão com os mesmos, eles fazem reconhecer as necessidades educativas relacionadas à aprendizagem em grupo, construída com e nas suas vivências práticas, compreendendo o ponto de vista do outro. Um ato universal do aprender centrado na condição humana.




    Em “Construindo pontes: práticas pedagógicas rumo à inclusão plena”, apresentam a resolução do conflito cognitivo como autêntica para o grupo. Falam de coração e emoções com base em Matemática. Uma disciplina que, para muitos, sempre foi apresentada como racional. Não para William Ulisses, André Barbeiro e seus alunos, para os quais as possibilidades do pensar vão se alinhando entre os integrantes do grupo e dentro dele, e se fortalecem diante do ato de como aprender em conexões sociais e nas relações com o universo, permitindo criar espaços seguros para a ex­pressão das emoções e experiências individuais.




    A facilidade das abordagens e a apresentação simples com uso de materiais, instruções, procedimentos, recompensas táteis e visuais, reflexões em grupo, estratégias de suporte são um ato simplesmente lindo e pedagogicamente apaixonante! Um voo que ultrapassa as possibilidades da sala de aula, envolve os espaços da quadra, com colegas de diferentes disciplinas em um colorido no uso de estratégias do futebol pela análise combinatória, probabilidade e padrões matemáticos. Assim, nesse capítulo, os autores, ao compartilharem suas vivências, incluem todos os envolvidos com o ato de educar com estratégias habilmente preparadas, quase como uma “receita de bolo”. Durante os relatos e exemplos vividos, sentimo-nos acolhidos como leitores e educadores nessa viagem de possibilidades junto aos alunos com deficiência, com e no grupo da sala de aula.




    William Ulisses e André Barbeiro apresentam caminhos fundamentais no desenvolvimento da percepção de capacidades reflexivas rumo à transformação na vida de alunos com Transtornos Globais do Desenvolvimento (TGD). Ressaltam o valor da identificação inicial das características individuais de aprendizagem do aluno com Transtorno do Espectro Autista (TEA), ao galgar degraus de forma única nas asas do “passarinho Billy”. Propõem uma conexão com o universo em que os planetas formam expressões matemáticas junto a cores em constelações matemáticas. Levam a uma viagem pelo tempo, com cálculos em linhas de produção com Charlie Chaplin. As práticas inovadoras enlaçam os alunos com deficiência visual e auditiva no grupo.




    Um livro necessário em que cada estratégia envolve um exemplo prático de acesso ao currículo, potencializando as aprendizagens do grupo e de alunos com deficiência. As diferentes formas de aprender ampliam ao máximo as habilidades na formulação dos conceitos matemáticos.




    O respeito pelo leitor e pelo trabalho dos educadores diante da diversidade humana é uma das facetas mais belas da obra.




    Prof. Dra. Mariângela Carvalho Dezotti
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    POR QUE A EMPATIA?
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    Caro leitor, você deve estar se perguntando: por que apresentar um capítulo sobre a empatia na educação? Para responder a essa pergunta, devemos, em primeiro lugar, compreender verdadeiramente o significado de empatia, bem como suas consequências na geração de vínculos profundamente humanos e, devo dizer, humanizados. Em tempos em que a tecnologia, as redes sociais e a inteligência artificial (IA) são o mote do momento, a empatia deve permanecer como um pilar fundamental nas interações humanas. Mesmo com os avanços tecnológicos, a empatia continua sendo essencial para promover conexões significativas, compreender as necessidades e emoções dos outros e cultivar relacionamentos autênticos. Vocês hão de concordar comigo que, em um mundo cada vez mais conectado digitalmente, a prática da empatia torna-se ainda mais relevante, uma vez que as interações virtuais muitas vezes carecem da riqueza das expressões faciais, da linguagem corporal e de outras nuances presentes nas interações presenciais. Nesse contexto, a habilidade de compreender e concetar-se emocionalmente com os outros se torna crucial para promover e, devo dizer, resgatar a nossa humanidade.




    Mas o que é, de fato, a empatia?




    A empatia é a capacidade de compreender e se conectar emocio­n­almente com as experiências, as perspectivas e os sentimentos de outras pessoas; é ver o mundo através dos olhos de outra pessoa entendendo e dividindo sentimentos e pensamentos. A empatia envolve não apenas a compreensão intelectual, mas também a capacidade de sentir e compartilhar as emoções alheias, demonstrando sensibilidade e solidariedade. É uma verdadeira conexão entre corações.




    Essa habilidade permite estabelecer relações mais profundas e significativas, promovendo-a como um pilar fundamental para a construção de uma sociedade mais inclusiva e justa. A empatia é um elemento crucial na promoção da diversidade, no combate ao preconceito e na criação de ambientes acolhedores e colaborativos. Sua prática envolve a escuta atenta, a busca por entender o ponto de vista do outro e a demonstração de compaixão. Além disso, a empatia é essencial na resolução de conflitos, pois permite que as pessoas se coloquem no lugar umas das outras, promovendo a compreensão mútua e facilitando o diálogo. Como disse certa vez o educador Rubem Alves, precisamos de pessoas – e, devo reforçar, de educadores – que saibam, verdadeiramente, escutar. Mas não qualquer escuta. Mas aquela que nasce do coração, verdadeiramente interessado em compreender os sentimentos daquele que lhe fala. Portanto, a empatia é uma habilidade fundamental para o desenvolvimento pessoal e interpessoal, pois nos permite estabelecer conexões mais genuínas com os outros, promovendo relações mais saudáveis e solidárias.
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    A empatia desempenha um papel fundamental na vida das pessoas, pois permite a compreensão e a conexão com os sentimentos e as experiências de outros, promovendo relações mais saudáveis e afetuosas. Autores renomados têm destacado a importância da empatia em suas obras, contribuindo para a disseminação dessa ideia na sociedade. Daniel Goleman, autor do best-seller Inteligência emocional: a teoria revolucionária que redefine o que é ser inteligente (1996), ressalta a empatia como uma das principais habilidades que contribuem para o sucesso pessoal e interpessoal. Goleman argumenta que a capacidade de compreender e se conectar emocionalmente com os outros é essencial para construir relacionamentos significativos e para o desenvolvimento de uma sociedade mais solidária, pois permite que as pessoas compreendam e se conectem emocionalmente com os outros, promovendo relacionamentos mais saudáveis e produtivos.




    Outro autor que nos ajuda a compreender a importância da empatia nas relações humanas é Roman Krznaric, fundador da The School of Life de Londres e professor de Sociologia e Política na Universidade de Cambridge e na City University. Em seu livro intitulado O poder da empatia: a arte de se colocar no lugar do outro para transformar o mundo (2015), Krznaric explora a importância da empatia ao longo da história humana, demonstrando como essa habilidade foi crucial para o progresso social e para a resolução de conflitos. Krznaric defende que a empatia é essencial para promover a compreensão mútua e buscar soluções coletivas aos desafios contemporâneos. De acordo com o autor, a empatia é sobre “achar a humanidade compartilhada”. Entretanto, não se trata apenas de se colocar no lugar do outro, com seus preconceitos e muros preestabelecidos. Todo pré-julgamento e toda barreira preconcebida devem ser deixados de lado, para que haja, verdadeiramente, uma conexão real entre as pessoas. Krznaric destaca que a empatia vai além da simples simpatia ou da mera com­paixão: ela envolve um esforço ativo para compreender as vivências alheias, buscando enxergar o mundo através dos olhos do outro. O filósofo australiano defende que a empatia é essencial para promover a compreensão mútua, superar preconceitos e construir relações mais solidárias e colaborativas.




    Por fim, Brené Brown, autora da obra A coragem de ser imperfeito: como aceitar a própria vulnerabilidade, vencer a vergonha e ousar ser quem você é (2016) destaca a empatia como um elemento-chave na construção de relacionamentos autênticos e na promoção da aceitação e inclusão. Brown argumenta que a empatia nos permite criar espaços seguros para a expressão das emoções e experiências individuais, fortalecendo os laços humanos e promovendo, verdadeiramente, a diversidade e a inclusão. A pesquisadora estadunidense enfatiza que a empatia é um ato de conexão humana que fortalece os relacionamentos e promove um senso de pertencimento e aceitação. Nesse sentido, Brené Brown aborda a importância da empatia na construção de ambientes inclusivos e acolhedores, nos quais as pessoas se sentem compreendidas e valorizadas. Ela destaca, ainda, que a prática da empatia é essencial para cultivar relacionamentos autênticos e promover a fortaleza emocional.




    Em resumo, caro leitor, podemos perceber que a empatia é essen­cial na vida das pessoas, pois promove relações saudáveis, contribui para o desenvolvimento pessoal e interpessoal, e é fundamental para a construção de uma sociedade mais justa e solidária. Por meio das obras desses autores e de outros defensores da empatia, podemos compreender melhor o impacto positivo que essa habilidade pode ter em nossas vidas e na sociedade como um todo.




    A importância da empatia na educação




    O ato de cuidar é parte fundamental da prática docente. De fato, quando resgatamos o conceito original da profissão de pedagogo, que remonta à época da Grécia antiga, vemos que a sua etimologia significa “aquele que conduz a criança”. Portanto, o cuidado vai além de apenas transmitir conhecimento, envolvendo também o zelo pelo bem-estar e desenvolvimento integral dos alunos. É uma responsabilidade que requer empatia, dedicação e comprometimento por parte do educador. A empatia na educação é fundamental para promover um ambiente inclusivo e acolhedor, em que os alunos se sintam compreendidos e valorizados. A empatia permite aos educadores entender as necessidades individuais de cada estudante e elaborar suas práticas pedagógicas para atender a essas necessidades de forma eficaz.




    Nesse sentido, autores como Carl Rogers destacam a importância de cultivar relações empáticas entre educadores e alunos, a fim de promover um aprendizado significativo e uma maior motivação para o desenvolvimento acadêmico. Além disso, a empatia contribui para a construção de um ambiente escolar mais colaborativo e respeitoso, favorecendo o bem-estar emocional e social dos estudantes.




    Todos os seres humanos, na visão de Rogers, possuem uma tendência natural para o crescimento em direções saudáveis. Portanto, Rogers considera que é papel do professor oferecer as melhores condições para o desenvolvimento do estudante. Em seu livro Liberdade para aprender, Rogers (1972) apresenta-nos a importância de três elementos que devem ser trabalhados e desenvolvidos pelo professor de modo a se criar um ambiente saudável de aprendizagem: autenticidade, aceitação positiva e empatia.




    1. Autenticidade do professor:




    Ser uma pessoa real no contato com seus alunos; apresentar-se tal como é; encaminhar-se para um encontro pessoal, direto com o aluno, encontrando-se com ele na base de pessoa-a-pessoa, ser uma pessoa inteira, viva, com convicções, com sentimentos que superem um formalismo educacional. O contraste seria mostrar-se ao aluno apenas como alguém que desempenha uma função da qual se desveste ao final da jornada de trabalho (Abreu; Masetto, 1989, p. 117).




    2. Aceitação positiva:




    Valorizar aquele que aprende, os seus sentimentos, as suas opiniões, sua pessoa. É a aceitação de um outro indivíduo, como pessoa separada cujo valor próprio é um direito seu. Trata-se de aceitar o outro como alguém especial, dotado de qualidades próprias. É uma confiança básica e um apreço pelo aprendiz como ser humano imperfeito, dotado de muitos sentimentos e muitas potencialidades (Rogers, 1972, p. 109).




    3. Empatia:




    A compreensão do outro, profunda e autêntica, constitui um elemento a mais que contribui para criar um clima próprio para a autoaprendizagem fundada sobre a experiência. Quando aquele que ensina é capaz de compreender as reações do estudante no seu íntimo, de perceber a maneira como nele repercute o processo pedagógico, aí a probabilidade de uma aprendizagem autêntica torna-se ampliada. Esta atitude é radicalmente diversa da maneira tradicional de compreensão fundada sobre a avaliação e traduz-se pela clássica fórmula: “Eu compreendo o que você não consegue”. Fundada sobre a sensibilidade e a compreensão dos sentimentos do outro, ela suscita no aluno uma reação assim: “Afinal, alguém compreende o que eu experimento e o que eu sinto sem buscar me analisar ou julgar-me. Eu posso desabrochar, desenvolver-me e aprender.” Colocar-se no lugar do aluno, ver o mundo através dos seus olhos: tal atitude é mais que rara nos professores. É possível ouvir milhares de relatos mostrando a maneira como as coisas se passam nas salas de aula sem encontrar um único exemplo de empatia fundada sobre a compreensão dos sentimentos do outro e demonstrada claramente (Rogers, 1972, p. 110).




    Ken Bain, diretor do Centro de Excelência Docente da Universidade de Nova York e presidente do Best Teachers Institute em Nova Jersey e Washington, ressalta que os bons professores preocupados com o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos são capazes de criar condições para que a maior parte deles consiga converter em realidade seu potencial de aprendizagem. Sua obra What the best college teachers do (2004) destaca várias práticas que favorecem o desenvolvimento dos estudantes, entre elas a atitude da empatia. Desse modo, a visão humanista da educação, tendo como referência fundamental Carl Rogers, se apresenta como uma possibilidade para que ocorra efetivamente a mudança no paradigma e na intencionalidade do professor em sala de aula. Como nos relembra Morin, “A educação do futuro deverá ser ensino primeiro universal centrado na condição humana” (Morin, 2000, p. 47).




    Outro importante autor humanista, Alfonso López Quintás, filósofo espanhol, ressalta a importância de considerar o aspecto emocional dos alunos no processo de ensino-aprendizagem, destacando que a empatia pode ser um fator determinante para o sucesso educacional e para o desenvolvimento integral dos estudantes. Portanto, a prática da empatia na educação pode ser vista como uma ferramenta essencial para promover um ambiente escolar acolhedor e inclusivo. Quintás publicou uma série de livros e artigos refletindo sobre a prática do viver, do pensar, do conviver e, sobretudo, do aprender e do ensinar. Em seu livro Descobrir a grandeza da vida: introdução à pedagogia do encontro, Quintás (2005) problematizou a necessidade do âmbito do encontro como uma estratégia para se criar relações verdadeiras e transformadoras entre pessoas, inclusive entre aluno e professor e entre professor e gestor, permitindo, assim, o pleno desenvolvimento de toda a comunidade escolar.




    A partir da empatia, Quintás propõe a geração de verdadeiros vínculos e de verdadeiros encontros interpessoais, que favoreçam a construção de relações saudáveis e significativas entre alunos e professores, contribuindo para um ambiente de aprendizagem mais positivo e enriquecedor. Dessa forma, a empatia não só promove o bem-estar emocional dos estudantes, mas também fortalece a comunidade escolar como um todo.




    A autêntica cultura, em que consiste? Escrever crítica de arte? Fazer poesia? Sim, mas, acima de tudo, consiste em cultivar as relações pessoais. Quando começa a autêntica vida? Quando há uma palavra dita com amor e não com ódio: uma palavra dita com ódio destrói a cultura. E não se dá a devida importância a isto. Um professor, por exemplo (façamos um pouco de autocrítica) que dá aulas brilhantes, que possui muitos conhecimentos, mas não cria um ambiente de diálogo na escola, um ambiente de encontro, estará realmente fomentando a cultura ou somente fomenta a informação? (López Quintás, 1999).




    Por fim, quando pensamos na prática da empatia dentro do ambiente escolar, devemos considerar, inevitavelmente, a atitude do professor em reconhecer que cada estudante carrega, dentro de si, potencialidades e talentos que podem, e devem, ser desenvolvidos. Nesse sentido da verdadeira compreensão da capacidade do nosso aluno em desabrochar plenamente suas potencialidades, outra importante autora humanista é Carol Dweck, que defende a ideia do mindset de crescimento, segundo a qual acredita-se que as habilidades e as competências podem ser potencializadas por meio do esforço e da prática. Portanto, ao promover a empatia e o reconhecimento das potencialidades dos alunos, os professores podem contribuir significativamente para o seu crescimento e desenvolvimento pessoal.




    Carol Dweck é psicóloga de formação e professora de Stanford, considerada uma das maiores especialistas nos campos da personalidade, psicologia social e psicologia do desenvolvimento. Em seu best-seller Mindset: a nova psicologia do sucesso, Dweck (2017) apresenta dois conceitos fundamentais para a psicologia moderna: os conceitos de mentalidade fixa e mentalidade de crescimento. Para Carol Dweck, a mentalidade de crescimento nos permitiria ter uma vida menos estressante e mais bem-sucedida. Nosso cérebro pode crescer e se adaptar e, à medida que nos esforçamos, nos dedicamos e trabalhamos arduamente, podemos desenvolver nosso intelecto e nossos talentos, além de descobrir e potencializar novas habilidades e competências, as quais sequer acreditávamos que possuíamos. A mentalidade de crescimento é uma mudança na maneira de pensarmos o que é a inteligência. Se acreditarmos que a inteligência e os talentos são inerentes ao nascimento da pessoa, mera casualidade genética e biológica, de que valeriam o esforço e a determinação? De que valeriam as horas de estudo e dedicação? Por outro lado, se acreditarmos que por meio da aprendizagem poderemos aprimorar nossa inteligência e nossos talentos, então a motivação para se atingir determinado objetivo é alcançada. Segundo Carol Dweck, as pessoas que se enquadram na mentalidade de crescimento possuem mais chances de alcançar seus objetivos, exatamente por saberem e acreditarem que, com trabalho árduo, tudo é possível.




    Em uma mentalidade fixa, estudantes acreditam que suas habilidades básicas, sua inteligência, seus talentos são apenas traços fixos. Eles têm uma certa quantidade e seu objetivo torna-se parecer inteligente o tempo todo e nunca parecer burro. Em uma mentalidade de crescimento, eles entendem que seus talentos e habilidades podem ser desenvolvidos pelo esforço, um bom ensino e persistência. Eles não necessariamente acham que todo mundo é o mesmo ou que qualquer um pode ser Einstein, mas eles acreditam que todos podem ficar mais espertos se tra­balharem para isso (Dweck, 2017, p. 10).




    Alinhada à visão humanista da educação centrada na pessoa, a Análise Existencialista de Viktor Frankl, que busca compreender o ser humano em todas as suas dimensões bem como atribuir-lhe sentido em sua própria vida e em seu projeto de vida, se mostra promissora na ressignificação da educação inclusiva. A Análise Existencial da educação possibilita ao homem ter uma visão de si mesmo e da vida, desenvolvendo sua própria consciência e sua responsabilidade diante do protagonismo em relação ao seu projeto pessoal de vida. No artigo “A visão de homem em Frankl”, Souza e Salvino (2012) nos convidam a pensar nas possibilidades que a vida oferece a cada ser humano:




    Entre o emaranhado de possibilidades que a vida oferece, é preciso escolher e buscar se tornar o humano que se deseja. A principal preocupação do homem é estabelecer e perseguir um objetivo, e é esta busca que é capaz de dar sentido à sua vida, fazendo para ele valer a pena viver, e não a satisfação de seus instintos e o alívio de tensões como sustenta a psicanálise ortodoxa. Não se trata, portanto, de um sentido para a vida em termos gerais, mas um sentido pessoal para a vida de cada indivíduo, que este escolhe, quando encontrado (Souza; Salvino, 2012, p. 55).




    Viktor Frankl propõe a construção de um verdadeiro projeto de vida, a partir de uma linha existencialista da educação, enfatizando a importância de encontrar um sentido e propósito para a vida dos estudantes, o que pode contribuir significativamente para seu desenvolvimento pessoal e acadêmico. Assim, a abordagem existencialista de Frankl complementa as ideias de López Quintás ao ressaltar a importância de considerar não apenas o aspecto emocional, mas também o sentido da vida na formação educacional dos alunos. Portanto, a abordagem existencialista de Frankl e as ideias de López Quintás convergem para a importância de uma educação que promova o desenvolvimento integral dos alunos. Ao integrar essas perspectivas, os educadores podem criar um ambiente de aprendizagem mais significativo e estimulante, que leve em consideração não apenas o conhecimento acadêmico, mas também o bem-estar emocional e existencial dos estudantes. Dessa forma, a educação pode se tornar uma ferramenta poderosa para ajudar os alunos a encontrar seu propósito na vida e a desenvolver todo o seu potencial.




    Portanto, neste aspecto, o professor se torna mediador fundamental no processo de autodescobrimento do estudante, pois, para que ele alcance um crescimento harmônico, é necessário integrar a vida emocional e intelectual a outras dimensões, como a formação profissional, a consciência ética e a arte da convivência, convidando, assim, o estudante a refletir sobre o sentido de sua própria existência, bem como de seu próprio projeto de vida. Assim, o professor não apenas transmite conhecimento, mas também auxilia o aluno a desenvolver habilidades socioemocionais essenciais para sua formação integral. A relação de confiança e empatia estabelecida entre professor e aluno é fundamental para que esse processo de autodescobrimento seja eficaz.




    Como praticar a empatia em sala de aula?




    Caro leitor, quando pensamos em empatia, pensamos em um valor que todo ser humano tem a capacidade de colocar em prática. Valor é exatamente isso: a capacidade do ser humano em praticar o bem. Entretanto, não podemos ficar apenas no campo intelectual das ideias de conhecer o significado dos valores. Precisamos encontrar meios para vivenciá-los, de modo prático. Quando exercitamos um determinado valor, e o tornamos habitual em nossas vidas, o valor se torna virtude. Interessante, não é mesmo? Virtude é a prática habitual do valor. É a tomada de decisão por parte daquele ou daquela que o praticam. É, acima de tudo, uma escolha consciente para o bem e para o serviço em relação aos demais. Nesse sentido, como podemos transformar a empatia, tão bela em seu significado, em atitudes concretas em relação aos nossos estudantes?




    Aqui vão duas dicas que poderão ajudar você:




    Dica 1. Conheça o seu aluno pelo nome. E chame-o pelo nome. Cada aluno deve ser especial. Ainda que você tenha diante de seus olhos uma sala com trinta ou quarenta alunos, é preciso olhar para cada um deles de maneira individualizada, buscando acompanhá-los em suas necessidades pedagógicas e, para além disso, em suas necessidades humanas, emocionais e sociais. Costumo brincar com minha família e com meus colegas de trabalho dizendo que a profissão de professor nunca deve ser comparada ao agronegócio, mas sim a de um cuidador de bonsai, pois cada aluno diante de nós merece toda nossa atenção e todo nosso carinho. Trata-se de um sacerdócio diário: a entrega constante buscando sempre o melhor de nossos alunos, mas não apenas no sentido coletivo de “nossos alunos”, e sim de cada aluno individualmente.




    Dica 2. Comemore as pequenas vitórias dos seus alunos e demonstre que se alegrou pelas conquistas deles. Comemorar as pequenas vitórias dos alunos é uma ótima forma de demonstrar empatia e incentivar um ambiente positivo de aprendizado. Ao reconhecer e celebrar as conquistas, por menores que sejam, os professores demonstram que se importam com o progresso e o bem-estar emocional dos alunos. Isso também ajuda a construir a autoestima e a confiança dos estudantes, incentivando-os a continuar se esforçando. É uma maneira maravilhosa de mostrar que o professor está genuinamente feliz pelas realizações dos alunos. Essa prática fortalece os laços entre professor e aluno, criando um ambiente de apoio e estímulo mútuo.




    
A diversidade como consequência da empatia




    Quando pensamos na prática da empatia dentro do ambiente escolar, vemos a urgência de promover a diversidade como consequência desse exercício. Ao praticar a empatia, os alunos são incentivados a compreender e respeitar as diferenças, contribuindo para um ambiente escolar mais inclusivo e acolhedor. Quando tratamos do tema da diversidade no ambiente escolar, devemos considerar também a importância de promover a valorização da pluralidade de culturas, experiências e formas de ser, enriquecendo assim o aprendizado e a convivência entre os estudantes. A diversidade não apenas enriquece o ambiente escolar, mas também prepara os alunos para lidar com a complexidade do mundo contemporâneo. Ao reconhecer e valorizar a diversidade, os alunos desenvolvem habilidades essenciais para a convivência em sociedade e para a construção de um mundo mais justo e igualitário. Portanto, é fundamental que as escolas incentivem práticas que promovam a empatia e o respeito às diferenças, preparando os estudantes para serem cidadãos ativos e conscientes.




    Entretanto, um ponto muito importante ainda necessita de muita atenção por parte de nós educadores: a verdadeira inclusão não se resume apenas em aceitar a diversidade, mas em garantir que todos os alunos tenham acesso igualitário a oportunidades de aprendizado e desenvolvimento, independentemente de suas diferenças. É fundamental criar estratégias e práticas pedagógicas que promovam a inclusão ativa de todos os estudantes, respeitando suas individualidades e necessidades específicas.




    Mas como promover um ambiente verdadeiramente inclusivo?




    É essencial investir em formação continuada para os educadores, a fim de capacitá-los a identificar e atender às necessidades individuais de cada aluno. Além disso, é fundamental promover uma cultura escolar que valorize a diversidade e estimule a convivência harmoniosa entre os diferentes grupos. Dessa forma, é possível criar um ambiente acolhedor e propício para o desenvolvimento integral de todos os estudantes, garantindo que cada um possa aprender e se desenvolver da melhor forma possível. A inclusão ativa também requer a participação de toda a comunidade escolar, incluindo pais, alunos e funcionários, para que juntos possam construir uma escola mais inclusiva e igualitária.




    A inclusão educacional de pessoas com deficiência 
no aprendizado empático e humanizado




    A educação humanizada e empática, centrada na pessoa, deve ofe­recer todas as estratégias possíveis para o pleno desenvolvimento do estudante com deficiência, garantindo sua inclusão e participação ativa na sociedade. Dessa forma, é fundamental promover a acessibilidade, garantindo os recursos pedagógicos e tecnológicos de acordo com as necessidades individuais de cada aluno.




    Cada vez mais nos deparamos com situações que exigem de nós, educadores, um olhar atento e cuidadoso para garantir uma verdadeira aprendizagem para nossos estudantes, em especial os estudantes com deficiência. Alunos com autismo, por exemplo, necessitam de estratégias específicas para favorecer sua aprendizagem, como a comunicação visual e o uso de rotinas claras e previsíveis. Estudantes com deficiência visual, entretanto, necessitam de materiais didáticos e atividades que estimulem os demais sentidos, como o tato e a audição. Que o mundo seja apresentado de forma oral, com todas as cores e ligações cognitivas e emocionais possíveis. Fazer enxergar o mundo além dos objetos palpáveis que a ele se apresentam. Ser os olhos da alma para o outro.




    Portanto, é fundamental que os educadores estejam preparados para atender às necessidades desses alunos de forma inclusiva e respeitosa, de modo que todo estudante se sinta importante no processo de ensino-aprendizagem, garantindo assim o desenvolvimento pleno de suas habilidades e potencialidades. Dessa forma, a escola cumprirá seu papel de promover a igualdade de oportunidades e o respeito à diversidade.




    O papel da família e sua parceria com a escola




    Quando falamos de diversidade e inclusão, para além do trabalho do professor e da comunidade escolar, um pilar fundamental para o sucesso no desenvolvimento do estudante com deficiência é a presença e o interesse constante da família em participar ativamente desse processo. A parceria entre família e escola é essencial para garantir o acolhimento e a promoção da autonomia do estudante, contribuindo para seu pleno desenvolvimento.




    Portanto, é importante que a família esteja engajada e participe das atividades escolares, buscando sempre estar presente e apoiar o es­tudante em suas necessidades específicas. A colaboração entre família e escola fortalece o ambiente de aprendizagem inclusivo e proporciona um suporte mais eficaz para o desenvolvimento do aluno com deficiência. É fundamental que fique claro: o processo de inclusão é responsabilidade de todos!
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E na escuta que o amor comega.
E é na nao escuta que ele termina.

O que as pessoas mais desejam é alguém que as escute de maneira
calma e tranquila. Em siléncio. Sem dar conselhos. Sem que di-
gam: “Se eu fosse vocé...”. A gente ama ndo é a pessoa que fala
bonito. E a pessoa que escuta bonito. A fala s6 é bonita quando ela
nasce de uma longa e silenciosa escuta. E na escuta que o amor
comeca. E é na ndo escuta que ele termina. Ndo aprendi isso nos
livros. Aprendi prestando atencdo... (Rubem Alves, disponivel
em: https://www.dharmalog.com/2012/11/19/rubem-alves-e-o-
-que-a-gente-ama-e-na-escuta-que-0-amor-comeca-e-e-na-nao-

-escuta-que-ele-termina/. Acesso em: 19 abr. 2019.)
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